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Vendas do comércio potiguar têm pior desempenho desde 2011  
 Detalhes 
Publicado em 13 de Fevereiro de 2015  
: por Regy Carte  
 
Comércio varejista continua preocupado com desaceleração da economia 
(Arquivo)O cenário de desaceleração brutal no crescimento das vendas do Rio 
Grande do Norte em 2014 – para o qual a Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio RN) alertava há meses – foi confirmado esta semana, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que divulgou os dados de 
dezembro da Pesquisa Mensal do Comércio. 
 
De acordo com o instituto, o Varejo potiguar emplacou, no ultimo mês do ano 
passado, alta de 2,7%. Com isso, o comércio do Rio Grande do Norte encerrou o ano 
passado com um incremento de pífios 2,2%. Os números de dezembro e do ano 
inteiro de 2014 foram os piores do varejo norteriograndense desde 2011. 
 
Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas potiguares 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado). No 
acumulado do ano, o incremento de 2014 representa apenas 25% daquele 
registrado em 2013 (8,8%). 
 
Em números absolutos, e considerando que o Varejo Potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou de vender nada mais nada 
menos que R$ 1,7 bilhão. 



 

 
“Embora ratifiquem um cenário que nós já vínhamos projetando, os números finais 
do varejo no ano passado são extremamente preocupantes. O crescimento de 
apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está muito, mas muito 
próximo mesmo. E o pior é que todos os especialistas dizem que 2015 tende a ser 
um ano ainda pior. Ficaremos muito felizes se, ao final deste ano, conseguirmos 
fechar estagnados, ou seja, com crescimento zero”, comenta o presidente da 
Fecomércio, Marcelo Fernandes de Queiroz. 
 
Mas, segundo ele, tudo indica que haverá retração. “E com isso, certamente que o 
nível de emprego também tende a cair. No caso específico do setor de comércio, já 
fechamos 2014 com queda de 24% na geração de novas vagas, um número que 
tende a piorar. Nossa esperança é de que as medidas de ajuste da economia, que 
começam a ser implantadas, surtam efeito o mais rápido possível e que possamos 
reverter este quadro”, complementa. 
 
O presidente Marcelo Queiroz lembra que o cenário de desaceleração do varejo foi 
construído graças a fatores como juros altos, crédito apertado, redução de 
investimentos públicos e inflação em alta. 
 
Segmentos 
 
Por segmento, de acordo com o IBGE, das oito atividades do varejo, cinco 
registraram taxas positivas, em relação ao ano anterior. O IBGE lista as atividades de 
acordo com a sua contribuição para a composição do varejo geral. 
 
Por exemplo, o segmento de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba 
lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., 
registrou variação no volume de vendas em 2014 de 7,9% em relação a 2013, sendo 
este o principal impacto positivo no resultado anual. A diversidade de itens 
comercializados neste segmento favorece o desempenho das vendas no período 
natalino. 
 
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, que 
registrou crescimento de 9,0%, em relação ao ano anterior, deu a segunda maior 
contribuição à taxa anual do varejo. A variação de preços de medicamentos abaixo 
do índice geral do IPCA e o caráter de uso essencial de seus produtos são os 
principais fatores explicativos do desempenho do segmento acima da média geral do 
varejo. 
 
A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, com crescimento de 1,3% em 2014 em relação ao ano anterior, exerceu o 
terceiro maior impacto na formação da taxa geral do varejo. O declínio da taxa de 
crescimento em relação ao ano 2013, quando o aumento foi de 1,9% em relação a 



 

2012, pode ser explicado pela desaceleração do crescimento da massa real de 
rendimento, com taxa de variação de 1,4% em 2014, contra os 2,4% de 2013, 
segundo a Pesquisa Mensal de Emprego. Cabe ressaltar que o desempenho desta 
atividade foi influenciado ainda pelos preços da alimentação no domicílio que, nos 
últimos 12 meses, segundo o IPCA, variaram 7,1% contra 6,4% do índice geral. 
(Fecomércio RN) 
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Vendas do Comércio Varejista potiguar sobem 2,7% em dezembro e fecham 2014 
com alta de apenas 2,2% - Portal No Ar 
 
O cenário de desaceleração brutal no crescimento das vendas do Rio Grande do 
Norte em 2014 – para o qual a Fecomércio já vinha alertando há alguns meses – foi 
confirmado esta semana, pelo IBGE, que divulgou os dados de dezembro da Pesquisa 
Mensal do Comércio. De acordo com o instituto, o Varejo potiguar emplacou, no 
ultimo mês do ano passado, alta de 2,7%. Com isso, o comércio do Rio Grande do 
Norte encerrou o ano passado com um incremento de pífios 2,2%. 
 
Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas potiguares 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado). No 
acumulado do ano, o incremento de 2014 representa apenas 25% daquele 
registrado em 2013 (8,8%). Em números absolutos, e considerando que o Varejo 
Potiguar fatura cerca de R$ 26 bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou 
de vender nada mais nada menos que R$ 1,7 bilhão. 
 
“Embora ratifiquem um cenário que nós já vínhamos projetando, os números finais 
do varejo no ano passado são extremamente preocupantes. O crescimento de 
apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está muito, mas muito 
próximo mesmo. E o pior é que todos os especialistas dizem que 2015 tende a ser 
um ano ainda pior. Ficaremos muito felizes se, ao final deste ano, conseguirmos 
fechar estagnados, ou seja, com crescimento zero. Mas tudo indica que teremos 
retração. E com isso, certamente que o nível de emprego também tende a cair. No 
caso específico do setor de Comércio, já fechamos 2014 com queda de 24% na 
geração de novas vagas, um número que tende a piorar. Nossa esperança é de que 
as medidas de ajuste da economia, que começam a ser implantadas, surtam efeito o 
mais rápido possível e que possamos reverter este quadro”, afirma o presidente da 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz. 
 
Os números de dezembro e do ano inteiro de 2014 foram os piores do varejo 
norteriograndense desde 2011. O presidente Marcelo Queiroz lembra que o cenário 
de desaceleração do varejo foi construído graças a fatores como juros altos, crédito 
apertado, redução de investimentos públicos e inflação em alta. 
 
Segmentos 
 
Por segmento, de acordo com o IBGE, das oito atividades do Varejo, cinco 
registraram taxas positivas, em relação ao ano anterior. O IBGE lista as atividades de 
acordo com a sua contribuição para a composição do varejo geral. 



 

 
Por exemplo, o segmento de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba 
lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., 
registrou variação no volume de vendas em 2014 de 7,9% em relação a 2013, sendo 
este o principal impacto positivo no resultado anual. A diversidade de itens 
comercializados neste segmento favorece o desempenho das vendas no período 
natalino. 
 
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, que 
registrou crescimento de 9,0%, em relação ao ano anterior, deu a segunda maior 
contribuição à taxa anual do varejo. A variação de preços de medicamentos abaixo 
do índice geral do IPCA e o caráter de uso essencial de seus produtos são os 
principais fatores explicativos do desempenho do segmento acima da média geral do 
varejo. 
 
A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, com crescimento de 1,3% em 2014 em relação ao ano anterior, exerceu o 
terceiro maior impacto na formação da taxa geral do varejo. O declínio da taxa de 
crescimento em relação ao ano 2013, quando o aumento foi de 1,9% em relação a 
2012, pode ser explicado pela desaceleração do crescimento da massa real de 
rendimento, com taxa de variação de 1,4% em 2014, contra os 2,4% de 2013, 
segundo a Pesquisa Mensal de Emprego. Cabe ressaltar que o desempenho desta 
atividade foi influenciado ainda pelos preços da alimentação no domicílio que, nos 
últimos 12 meses, segundo o IPCA, variaram 7,1% contra 6,4% do índice geral. 
 
QUADRO EVOLUÇÃO VENDAS DESDE 2011 NO RN 
 
  
 
Mês 
2011 
2012 
2013 
2014 
Janeiro 
14,60% 
2,80% 
7,60% 
6,6% 
Fevereiro 
13,40% 
-1,00% 
6,20% 
10,2% 



 

Março 
-9,40% 
7,40% 
13,20% 
-5,2% 
Abril 
7,80% 
1,40% 
16,80% 
4,4% 
Maio 
11,10% 
6,90% 
10,30% 
4,9% 
Junho 
7,80% 
13,60% 
2,10% 
-1,7% 
Julho 
6,20% 
9,40% 
10,10% 
-1,8% 
Agosto 
9,60% 
11,50% 
6,30% 
-3,6% 
Setembro 
3,70% 
5,80% 
11,20% 
3,1% 
Outubro 
-0,10% 
14,60% 
7,30% 
2,2% 
Novembro 
1,90% 
9,90% 
10,00% 



 

5% 
Dezembro 
4,00% 
7,50% 
5,90% 
2,7% 
NO ANO 
5,50% 
7,60% 
8,80% 
2,2% 
 
  
 
Acumulado no ano: 
 
2013: 8,8% 
 
2014: 2,2% 
 
  
 
Índice e variação do volume de vendas no comércio varejista ampliado (1), por 
Unidade da Federação – dezembro 2014 
 
  
 
Unidade da Federação 
Variação 
 
 
 
 
 
Mensal (3) 
 
 
Acumulada (4) 
 
 
out/14 
nov/14 
dez/14 
No ano 



 

12 Meses 
Brasil 
-2,3 
-2,4 
-2,2 
-1,7 
-1,7 
Rondônia 
12,5 
3,2 
5,8 
5,7 
5,7 
Acre 
2,2 
5,2 
3,5 
4,7 
4,7 
Amazonas 
3,4 
4,0 
-5,4 
2,0 
2,0 
Roraima 
16,5 
15,8 
15,5 
7,1 
7,1 
Pará 
10,4 
5,4 
0,3 
2,0 
2,0 
Amapá 
5,2 
9,8 
1,7 
-0,2 
-0,2 
Tocantins 



 

13,6 
14,7 
4,7 
5,3 
5,3 
Maranhão 
8,3 
4,2 
1,3 
3,0 
3,0 
Piaui 
7,2 
1,7 
-0,1 
1,5 
1,5 
Ceará 
2,5 
4,0 
0,6 
4,0 
4,0 
Rio G. do Norte 
2,2 
5,0 
2,7 
2,2 
2,2 
Paraíba 
1,9 
3,6 
-2,5 
2,5 
2,5 
Pernambuco 
0,3 
2,7 
0,5 
1,4 
1,4 
Alagoas 
0,3 
-0,5 



 

-1,2 
2,4 
2,4 
Sergipe 
0,6 
2,1 
0,1 
2,2 
2,2 
Bahia 
-0,3 
0,4 
-1,7 
1,1 
1,1 
Minas Gerais 
0,8 
-1,8 
1,6 
-0,2 
-0,2 
Espirito Santo 
-3,9 
-4,6 
1,4 
-3,9 
-3,9 
Rio de Janeiro 
3,1 
2,1 
3,4 
1,7 
1,7 
São Paulo 
-10,1 
-7,5 
-6,5 
-6,2 
-6,2 
Paraná 
-1,7 
-3,2 
-2,3 
-3,0 



 

-3,0 
Santa Catarina 
3,8 
0,3 
1,1 
1,4 
1,4 
Rio Grande do Sul 
-1,9 
-2,1 
-3,8 
0,3 
0,3 
Mato Grosso do Sul 
2,8 
-1,5 
-1,2 
-0,6 
-0,6 
Mato Grosso 
3,0 
-1,6 
-2,6 
0,4 
0,4 
Goiás 
2,0 
-2,7 
-6,2 
-2,3 
-2,3 
Distrito Federal 
-4,7 
-3,5 
-2,8 
-0,5 
-0,5 
 
  
 
TABELA 1 
 
BRASIL – INDICADORES DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: PMC 



 

 
Dezembro 2014 
 
  
 
ATIVIDADES 
MÊS/MÊS ANTERIOR (*) 
 
 
ACUMULADO 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
OUT 
NOV 
DEZ 
NO ANO 
12 MESES 
COMÉRCIO VAREJISTA (**) 
1,1 
1,5 
-2,6 
2,2 
2,2 
1 – Combustíveis e lubrificantes 
0,6 
-0,3 
-0,5 
2,6 
2,6 
2 – Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo 
2,0 
-1,0 
-0,1 
1,3 
1,3 
2.1 – Super e hipermercados 
1,8 
-0,5 



 

-0,3 
1,3 
1,3 
3 – Tecidos, vest. e calçados 
2,1 
4,2 
-7,3 
-1,1 
-1,1 
4 – Móveis e eletrodomésticos 
0,3 
6,5 
-9,9 
0,6 
0,6 
4.1 – Móveis 
- 
- 
- 
0,5 
0,5 
4.2 – Eletrodomésticos 
- 
- 
- 
0,9 
0,9 
5 – Artigos farmaceuticos, med., ortop. e de perfumaria 
1,5 
-0,6 
-1,1 
9,0 
9,0 
6 – Equip. e mat. para escritório informatica e comunicação 
3,7 
7,6 
-8,8 
-1,7 
-1,7 
7 – Livros, jornais, rev. e papelaria 
-0,9 
11,5 
-9,2 
-7,7 



 

-7,7 
8 – Outros arts. de uso pessoal e doméstico 
1,0 
5,4 
-2,7 
7,9 
7,9 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (***) 
1,8 
1,7 
-3,7 
-1,7 
-1,7 
9 – Veículos e motos, partes e peças 
4,4 
7,3 
-9,4 
-9,4 
-9,4 
10- Material de Construção 
1,2 
0,3 
-0,7 
0,0 
0,0 
 
  
 
  
 
Atualizado em 13 de fevereiro às 14:31 
 
 
Classificação: Positiva 
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Comércio 

13 / 02 / 2015 - Por Jean Valério 

Vendas do Comércio Varejista potiguar 
sobem 2,7% em dezembro e fecham 2014 
com alta de apenas 2,2% 

 
 
 
 
O cenário de desaceleração brutal no crescimento das vendas do Rio Grande do 
Norte em 2014 – para o qual a Fecomércio já vinha alertando há alguns meses – foi 
confirmado esta semana, pelo IBGE, que divulgou os dados de dezembro da Pesquisa 
Mensal do Comércio. 
 
De acordo com o instituto, o Varejo potiguar emplacou, no ultimo mês do ano 
passado, alta de 2,7%. Com isso, o comércio do Rio Grande do Norte encerrou o ano 
passado com um incremento de pífios 2,2%. 
 
Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas potiguares 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado). No 
acumulado do ano, o incremento de 2014 representa apenas 25% daquele 
registrado em 2013 (8,8%). 
 
Em números absolutos, e considerando que o Varejo Potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou de vender nada mais nada 
menos que R$ 1,7 bilhão. 
 
“Embora ratifiquem um cenário que nós já vínhamos projetando, os números finais 
do varejo no ano passado são extremamente preocupantes. O crescimento de 
apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está muito, mas muito 
próximo mesmo. E o pior é que todos os especialistas dizem que 2015 tende a ser 
um ano ainda pior. Ficaremos muito felizes se, ao final deste ano, conseguirmos 
fechar estagnados, ou seja, com crescimento zero. Mas tudo indica que teremos 
retração. E com isso, certamente que o nível de emprego também tende a cair. No 
caso específico do setor de Comércio, já fechamos 2014 com queda de 24% na 
geração de novas vagas, um número que tende a piorar. Nossa esperança é de que 
as medidas de ajuste da economia, que começam a ser implantadas, surtam efeito o 
mais rápido possível e que possamos reverter este quadro”, afirma o presidente da 

http://www.revistanegocios.net.br/category/comercio/


 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN, Marcelo Fernandes de 
Queiroz. 
 
Os números de dezembro e do ano inteiro de 2014 foram os piores do varejo 
norteriograndense desde 2011. O presidente Marcelo Queiroz lembra que o cenário 
de desaceleração do varejo foi construído graças a fatores como juros altos, crédito 
apertado, redução de investimentos públicos e inflação em alta. 
 
Segmentos 
 
Por segmento, de acordo com o IBGE, das oito atividades do Varejo, cinco 
registraram taxas positivas, em relação ao ano anterior. O IBGE lista as atividades de 
acordo com a sua contribuição para a composição do varejo geral. 
 
Por exemplo, o segmento de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba 
lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., 
registrou variação no volume de vendas em 2014 de 7,9% em relação a 2013, sendo 
este o principal impacto positivo no resultado anual. A diversidade de itens 
comercializados neste segmento favorece o desempenho das vendas no período 
natalino. 
 
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, que 
registrou crescimento de 9,0%, em relação ao ano anterior, deu a segunda maior 
contribuição à taxa anual do varejo. A variação de preços de medicamentos abaixo 
do índice geral do IPCA e o caráter de uso essencial de seus produtos são os 
principais fatores explicativos do desempenho do segmento acima da média geral do 
varejo. 
 
A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, com crescimento de 1,3% em 2014 em relação ao ano anterior, exerceu o 
terceiro maior impacto na formação da taxa geral do varejo. O declínio da taxa de 
crescimento em relação ao ano 2013, quando o aumento foi de 1,9% em relação a 
2012, pode ser explicado pela desaceleração do crescimento da massa real de 
rendimento, com taxa de variação de 1,4% em 2014, contra os 2,4% de 2013, 
segundo a Pesquisa Mensal de Emprego. Cabe ressaltar que o desempenho desta 
atividade foi influenciado ainda pelos preços da alimentação no domicílio que, nos 
últimos 12 meses, segundo o IPCA, variaram 7,1% contra 6,4% do índice geral. 
 
  
 
QUADRO EVOLUÇÃO VENDAS DESDE 2011 NO RN 
 
Mês 
2011 



 

2012 
2013 
2014 
Janeiro 
14,60% 
2,80% 
7,60% 
6,6% 
Fevereiro 
13,40% 
-1,00% 
6,20% 
10,2% 
Março 
-9,40% 
7,40% 
13,20% 
-5,2% 
Abril 
7,80% 
1,40% 
16,80% 
4,4% 
Maio 
11,10% 
6,90% 
10,30% 
4,9% 
Junho 
7,80% 
13,60% 
2,10% 
-1,7% 
Julho 
6,20% 
9,40% 
10,10% 
-1,8% 
Agosto 
9,60% 
11,50% 
6,30% 
-3,6% 
Setembro 



 

3,70% 
5,80% 
11,20% 
3,1% 
Outubro 
-0,10% 
14,60% 
7,30% 
2,2% 
Novembro 
1,90% 
9,90% 
10,00% 
5% 
Dezembro 
4,00% 
7,50% 
5,90% 
2,7% 
NO ANO 
5,50% 
7,60% 
8,80% 
2,2% 
 
Acumulado no ano: 
 
2013: 8,8% 
 
2014: 2,2% 
 
Índice e variação do volume de vendas no comércio varejista ampliado (1), por 
Unidade da Federação – dezembro 2014 
 
Unidade da Federação 
Variação 
 
 
 
 
 
Mensal (3) 
 
 



 

Acumulada (4) 
 
 
out/14 
nov/14 
dez/14 
No ano 
12 Meses 
Brasil 
-2,3 
-2,4 
-2,2 
-1,7 
-1,7 
Rondônia 
12,5 
3,2 
5,8 
5,7 
5,7 
Acre 
2,2 
5,2 
3,5 
4,7 
4,7 
Amazonas 
3,4 
4,0 
-5,4 
2,0 
2,0 
Roraima 
16,5 
15,8 
15,5 
7,1 
7,1 
Pará 
10,4 
5,4 
0,3 
2,0 
2,0 



 

Amapá 
5,2 
9,8 
1,7 
-0,2 
-0,2 
Tocantins 
13,6 
14,7 
4,7 
5,3 
5,3 
Maranhão 
8,3 
4,2 
1,3 
3,0 
3,0 
Piaui 
7,2 
1,7 
-0,1 
1,5 
1,5 
Ceará 
2,5 
4,0 
0,6 
4,0 
4,0 
Rio G. do Norte 
2,2 
5,0 
2,7 
2,2 
2,2 
Paraíba 
1,9 
3,6 
-2,5 
2,5 
2,5 
Pernambuco 
0,3 



 

2,7 
0,5 
1,4 
1,4 
Alagoas 
0,3 
-0,5 
-1,2 
2,4 
2,4 
Sergipe 
0,6 
2,1 
0,1 
2,2 
2,2 
Bahia 
-0,3 
0,4 
-1,7 
1,1 
1,1 
Minas Gerais 
0,8 
-1,8 
1,6 
-0,2 
-0,2 
Espirito Santo 
-3,9 
-4,6 
1,4 
-3,9 
-3,9 
Rio de Janeiro 
3,1 
2,1 
3,4 
1,7 
1,7 
São Paulo 
-10,1 
-7,5 
-6,5 



 

-6,2 
-6,2 
Paraná 
-1,7 
-3,2 
-2,3 
-3,0 
-3,0 
Santa Catarina 
3,8 
0,3 
1,1 
1,4 
1,4 
Rio Grande do Sul 
-1,9 
-2,1 
-3,8 
0,3 
0,3 
Mato Grosso do Sul 
2,8 
-1,5 
-1,2 
-0,6 
-0,6 
Mato Grosso 
3,0 
-1,6 
-2,6 
0,4 
0,4 
Goiás 
2,0 
-2,7 
-6,2 
-2,3 
-2,3 
Distrito Federal 
-4,7 
-3,5 
-2,8 
-0,5 
-0,5 



 

 
  
 
  
 
TABELA 1 
 
  
 
BRASIL – INDICADORES DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: PMC 
 
Dezembro 2014 
 
ATIVIDADES 
MÊS/MÊS ANTERIOR (*) 
 
 
ACUMULADO 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
OUT 
NOV 
DEZ 
NO ANO 
12 MESES 
COMÉRCIO VAREJISTA (**) 
1,1 
1,5 
-2,6 
2,2 
2,2 
1 – Combustíveis e lubrificantes 
0,6 
-0,3 
-0,5 
2,6 
2,6 



 

2 – Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo 
2,0 
-1,0 
-0,1 
1,3 
1,3 
2.1 – Super e hipermercados 
1,8 
-0,5 
-0,3 
1,3 
1,3 
3 – Tecidos, vest. e calçados 
2,1 
4,2 
-7,3 
-1,1 
-1,1 
4 – Móveis e eletrodomésticos 
0,3 
6,5 
-9,9 
0,6 
0,6 
4.1 – Móveis 
- 
- 
- 
0,5 
0,5 
4.2 – Eletrodomésticos 
- 
- 
- 
0,9 
0,9 
5 – Artigos farmaceuticos, med., ortop. e de perfumaria 
1,5 
-0,6 
-1,1 
9,0 
9,0 
6 – Equip. e mat. para escritório informatica e comunicação 
3,7 



 

7,6 
-8,8 
-1,7 
-1,7 
7 – Livros, jornais, rev. e papelaria 
-0,9 
11,5 
-9,2 
-7,7 
-7,7 
8 – Outros arts. de uso pessoal e doméstico 
1,0 
5,4 
-2,7 
7,9 
7,9 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (***) 
1,8 
1,7 
-3,7 
-1,7 
-1,7 
9 – Veículos e motos, partes e peças 
4,4 
7,3 
-9,4 
-9,4 
-9,4 
10- Material de Construção 
1,2 
0,3 
-0,7 
0,0 
0,0 
 
  
 
 
Classificação: Positiva



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE/ BLOG MERCADO      DATA: 13.02.15             
 
Vendas do Comércio Varejista potiguar fecham 2014 com alta de 2,2% «  
Mercado.com 
 
 13 de fevereiro de 2015 por vneto 
 
 
 
Novembro e dezembro salvaram o comércio do Rio Grande do Norte e 2014 
terminou com alta de 2,2% nas vendas, pior desempenho desde 2011. 
 
Os dados foram divulgados nesta sexta-feira (13) pela Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio/RN), que ressalta a “desaceleração brutal” no 
crescimento das vendas em terras potiguares. 
 
“Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas no RN 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado)”, diz o 
rilize distribuído hoje pela assessoria da federação. 
 
Em números absolutos – e considerando que o Varejo Potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano – pode se dizer que o setor deixou de vender R$ 1,7 bilhão. 
 
“Embora ratifiquem um cenário que nós já vínhamos projetando, os números finais 
do varejo no ano passado são extremamente preocupantes. O crescimento de 
apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está muito, mas muito 
próximo mesmo”, afirma o presidente da Fecomércio, Marcelo Fernandes de 
Queiroz. 
 
 Você pode deixar uma resposta, ou trackback a partir do seu próprio site. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PORTAL MERCADO ABERTO      DATA: 13.02.15             
 
 
 
13/02/2015 16h29 - Atualizado em 13/02/2015 17h39 
  
 Vendas do Comércio Varejista potiguar sobem 2,7% em dezembro e fecham 2014 
com alta de apenas 2,2% 
 Em números absolutos, e considerando que o Varejo Potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou de vender nada mais nada 
menos que R$ 1,7 bilhão 
 
O cenário de desaceleração brutal no crescimento das vendas do Rio Grande do 
Norte em 2014 - para o qual a Fecomércio já vinha alertando há alguns meses - foi 
confirmado esta semana, pelo IBGE, que divulgou os dados de dezembro da Pesquisa 
Mensal do Comércio. De acordo com o instituto, o Varejo potiguar emplacou, no 
ultimo mês do ano passado, alta de 2,7%. Com isso, o comércio do Rio Grande do 
Norte encerrou o ano passado com um incremento de pífios 2,2%. 
 
Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas potiguares 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado). No 
acumulado do ano, o incremento de 2014 representa apenas 25% daquele 
registrado em 2013 (8,8%). 
 
Em números absolutos, e considerando que o Varejo Potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou de vender nada mais nada 
menos que R$ 1,7 bilhão. 
 
&quot;Embora ratifiquem um cenário que nós já vínhamos projetando, os números 
finais do varejo no ano passado são extremamente preocupantes. O crescimento de 
apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está muito, mas muito 
próximo mesmo. E o pior é que todos os especialistas dizem que 2015 tende a ser 
um ano ainda pior. Ficaremos muito felizes se, ao final deste ano, conseguirmos 
fechar estagnados, ou seja, com crescimento zero. Mas tudo indica que teremos 
retração. E com isso, certamente que o nível de emprego também tende a cair. No 
caso específico do setor de Comércio, já fechamos 2014 com queda de 24% na 
geração de novas vagas, um número que tende a piorar. Nossa esperança é de que 
as medidas de ajuste da economia, que começam a ser implantadas, surtam efeito o 
mais rápido possível e que possamos reverter este quadro&quot;, afirma o 
presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz. 
 
Os números de dezembro e do ano inteiro de 2014 foram os piores do varejo 
norteriograndense desde 2011. O presidente Marcelo Queiroz lembra que o cenário 



 

de desaceleração do varejo foi construído graças a fatores como juros altos, crédito 
apertado, redução de investimentos públicos e inflação em alta. 
 
Segmentos 
 
Por segmento, de acordo com o IBGE, das oito atividades do Varejo, cinco 
registraram taxas positivas, em relação ao ano anterior. O IBGE lista as atividades de 
acordo com a sua contribuição para a composição do varejo geral. 
 
Por exemplo, o segmento de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba 
lojas de departamentos, ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., 
registrou variação no volume de vendas em 2014 de 7,9% em relação a 2013, sendo 
este o principal impacto positivo no resultado anual. A diversidade de itens 
comercializados neste segmento favorece o desempenho das vendas no período 
natalino. 
 
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, que 
registrou crescimento de 9,0%, em relação ao ano anterior, deu a segunda maior 
contribuição à taxa anual do varejo. A variação de preços de medicamentos abaixo 
do índice geral do IPCA e o caráter de uso essencial de seus produtos são os 
principais fatores explicativos do desempenho do segmento acima da média geral do 
varejo. 
 
A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, com crescimento de 1,3% em 2014 em relação ao ano anterior, exerceu o 
terceiro maior impacto na formação da taxa geral do varejo. O declínio da taxa de 
crescimento em relação ao ano 2013, quando o aumento foi de 1,9% em relação a 
2012, pode ser explicado pela desaceleração do crescimento da massa real de 
rendimento, com taxa de variação de 1,4% em 2014, contra os 2,4% de 2013, 
segundo a Pesquisa Mensal de Emprego. Cabe ressaltar que o desempenho desta 
atividade foi influenciado ainda pelos preços da alimentação no domicílio que, nos 
últimos 12 meses, segundo o IPCA, variaram 7,1% contra 6,4% do índice geral. 
 
QUADRO EVOLUÇÃO VENDAS DESDE 2011 NO RN 
 
  
 
Mês 
2011 
2012 
2013 
2014 
Janeiro 
14,60% 



 

2,80% 
7,60% 
6,6% 
Fevereiro 
13,40% 
-1,00% 
6,20% 
10,2% 
Março 
-9,40% 
7,40% 
13,20% 
-5,2% 
Abril 
7,80% 
1,40% 
16,80% 
4,4% 
Maio 
11,10% 
6,90% 
10,30% 
4,9% 
Junho 
7,80% 
13,60% 
2,10% 
-1,7% 
Julho 
6,20% 
9,40% 
10,10% 
-1,8% 
Agosto 
9,60% 
11,50% 
6,30% 
-3,6% 
Setembro 
3,70% 
5,80% 
11,20% 
3,1% 
Outubro 



 

-0,10% 
14,60% 
7,30% 
2,2% 
Novembro 
1,90% 
9,90% 
10,00% 
5% 
Dezembro 
4,00% 
7,50% 
5,90% 
2,7% 
NO ANO 
5,50% 
7,60% 
8,80% 
2,2% 
 
  
 
Acumulado no ano: 
 
2013: 8,8% 
 
2014: 2,2% 
 
  
 
Índice e variação do volume de vendas no comércio varejista ampliado (1), por 
Unidade da Federação - dezembro 2014 
 
  
 
Unidade da Federação 
Variação 
 
 
 
 
 
Mensal (3) 
 



 

 
Acumulada (4) 
 
 
out/14 
nov/14 
dez/14 
No ano 
12 Meses 
Brasil 
-2,3 
-2,4 
-2,2 
-1,7 
-1,7 
Rondônia 
12,5 
3,2 
5,8 
5,7 
5,7 
Acre 
2,2 
5,2 
3,5 
4,7 
4,7 
Amazonas 
3,4 
4,0 
-5,4 
2,0 
2,0 
Roraima 
16,5 
15,8 
15,5 
7,1 
7,1 
Pará 
10,4 
5,4 
0,3 
2,0 



 

2,0 
Amapá 
5,2 
9,8 
1,7 
-0,2 
-0,2 
Tocantins 
13,6 
14,7 
4,7 
5,3 
5,3 
Maranhão 
8,3 
4,2 
1,3 
3,0 
3,0 
Piaui 
7,2 
1,7 
-0,1 
1,5 
1,5 
Ceará 
2,5 
4,0 
0,6 
4,0 
4,0 
Rio G. do Norte 
2,2 
5,0 
2,7 
2,2 
2,2 
Paraíba 
1,9 
3,6 
-2,5 
2,5 
2,5 
Pernambuco 



 

0,3 
2,7 
0,5 
1,4 
1,4 
Alagoas 
0,3 
-0,5 
-1,2 
2,4 
2,4 
Sergipe 
0,6 
2,1 
0,1 
2,2 
2,2 
Bahia 
-0,3 
0,4 
-1,7 
1,1 
1,1 
Minas Gerais 
0,8 
-1,8 
1,6 
-0,2 
-0,2 
Espirito Santo 
-3,9 
-4,6 
1,4 
-3,9 
-3,9 
Rio de Janeiro 
3,1 
2,1 
3,4 
1,7 
1,7 
São Paulo 
-10,1 
-7,5 



 

-6,5 
-6,2 
-6,2 
Paraná 
-1,7 
-3,2 
-2,3 
-3,0 
-3,0 
Santa Catarina 
3,8 
0,3 
1,1 
1,4 
1,4 
Rio Grande do Sul 
-1,9 
-2,1 
-3,8 
0,3 
0,3 
Mato Grosso do Sul 
2,8 
-1,5 
-1,2 
-0,6 
-0,6 
Mato Grosso 
3,0 
-1,6 
-2,6 
0,4 
0,4 
Goiás 
2,0 
-2,7 
-6,2 
-2,3 
-2,3 
Distrito Federal 
-4,7 
-3,5 
-2,8 
-0,5 



 

-0,5 
 
  
 
  
 
TABELA 1 
 
  
 
BRASIL - INDICADORES DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: PMC 
 
Dezembro 2014 
 
  
 
ATIVIDADES 
MÊS/MÊS ANTERIOR (*) 
 
 
ACUMULADO 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
Taxa de Variação 
 
 
OUT 
NOV 
DEZ 
NO ANO 
12 MESES 
COMÉRCIO VAREJISTA (**) 
1,1 
1,5 
-2,6 
2,2 
2,2 
1 - Combustíveis e lubrificantes 
0,6 
-0,3 



 

-0,5 
2,6 
2,6 
2 - Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo 
2,0 
-1,0 
-0,1 
1,3 
1,3 
2.1 - Super e hipermercados 
1,8 
-0,5 
-0,3 
1,3 
1,3 
3 - Tecidos, vest. e calçados 
2,1 
4,2 
-7,3 
-1,1 
-1,1 
4 - Móveis e eletrodomésticos 
0,3 
6,5 
-9,9 
0,6 
0,6 
4.1 - Móveis 
- 
- 
- 
0,5 
0,5 
4.2 - Eletrodomésticos 
- 
- 
- 
0,9 
0,9 
5 - Artigos farmaceuticos, med., ortop. e de perfumaria 
1,5 
-0,6 
-1,1 
9,0 



 

9,0 
6 - Equip. e mat. para escritório informatica e comunicação 
3,7 
7,6 
-8,8 
-1,7 
-1,7 
7 - Livros, jornais, rev. e papelaria 
-0,9 
11,5 
-9,2 
-7,7 
-7,7 
8 - Outros arts. de uso pessoal e doméstico 
1,0 
5,4 
-2,7 
7,9 
7,9 
COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (***) 
1,8 
1,7 
-3,7 
-1,7 
-1,7 
9 - Veículos e motos, partes e peças 
4,4 
7,3 
-9,4 
-9,4 
-9,4 
10- Material de Construção 
1,2 
0,3 
-0,7 
0,0 
0,0 
 
  
 
Fonte: Fecomércio RN 
 
 
Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: PORTAL NO MINUTO.COM      DATA: 13.02.15             
Vendas do comércio varejista potiguar sobem 2,7% em dezembro - Notícias - 
Economia - Nominuto.com 
 

 
 
 
 
Arquivo Nominuto.com  
 
O cenário de desaceleração brutal no crescimento das vendas do Rio Grande do 
Norte em 2014 – para o qual a Fecomércio já vinha alertando há alguns meses - foi 
confirmado esta semana, pelo IBGE, que divulgou os dados de dezembro da Pesquisa 
Mensal do Comércio.  
 
De acordo com o instituto, o varejo potiguar emplacou, no ultimo mês do ano 
passado, alta de 2,7%. Com isso, o comércio do Rio Grande do Norte encerrou o ano 
passado com um incremento de 2,2%.  
 
Para se ter uma ideia da desaceleração, em dezembro de 2013, as vendas potiguares 
registraram alta de 5,9% (mais que o dobro do número de dezembro passado). No 
acumulado do ano, o incremento de 2014 representa apenas 25% daquele 
registrado em 2013 (8,8%).  
 
Em números absolutos, e considerando que o varejo potiguar fatura cerca de R$ 26 
bilhões de por ano, pode se dizer que o setor deixou de vender nada mais nada 
menos que R$ 1,7 bilhão. 
 
“O crescimento de apenas 2,2% nas vendas mostra que o quadro de recessão está 
muito, mas muito próximo mesmo. E o pior é que todos os especialistas dizem que 
2015 tende a ser um ano ainda pior. Ficaremos muito felizes se, ao final deste ano, 
conseguirmos fechar estagnados, ou seja, com crescimento zero.  
 
Mas tudo indica que teremos retração. E com isso, certamente que o nível de 



 

emprego também tende a cair. No caso específico do setor de Comércio, já 
fechamos 2014 com queda de 24% na geração de novas vagas, um número que 
tende a piorar. Nossa esperança é de que as medidas de ajuste da economia, que 
começam a ser implantadas, surtam efeito o mais rápido possível e que possamos 
reverter este quadro”, afirma o presidente da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. 
 
Os números de dezembro e do ano inteiro de 2014 foram os piores do varejo norte-
riograndense desde 2011. O presidente Marcelo Queiroz lembra que o cenário de 
desaceleração do varejo foi construído graças a fatores como juros altos, crédito 
apertado, redução de investimentos públicos e inflação em alta.   Segmentos Por 
segmento, de acordo com o IBGE, das oito atividades do Varejo, cinco registraram 
taxas positivas, em relação ao ano anterior. O IBGE lista as atividades de acordo com 
a sua contribuição para a composição do varejo geral.   Por exemplo, o segmento de 
Outros artigos de uso pessoal e doméstico, que engloba lojas de departamentos, 
ótica, joalheria, artigos esportivos, brinquedos, etc., registrou variação no volume de 
vendas em 2014 de 7,9% em relação a 2013, sendo este o principal impacto positivo 
no resultado anual. A diversidade de itens comercializados neste segmento favorece 
o desempenho das vendas no período natalino. 
 
A atividade de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria, que 
registrou crescimento de 9,0%, em relação ao ano anterior, deu a segunda maior 
contribuição à taxa anual do varejo. A variação de preços de medicamentos abaixo 
do índice geral do IPCA e o caráter de uso essencial de seus produtos são os 
principais fatores explicativos do desempenho do segmento acima da média geral do 
varejo. 
 
A atividade de Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 
fumo, com crescimento de 1,3% em 2014 em relação ao ano anterior, exerceu o 
terceiro maior impacto na formação da taxa geral do varejo.  
 
O declínio da taxa de crescimento em relação ao ano 2013, quando o aumento foi de 
1,9% em relação a 2012, pode ser explicado pela desaceleração do crescimento da 
massa real de rendimento, com taxa de variação de 1,4% em 2014, contra os 2,4% 
de 2013, segundo a Pesquisa Mensal de Emprego.  
 
Cabe ressaltar que o desempenho desta atividade foi influenciado ainda pelos 
preços da alimentação no domicílio que, nos últimos 12 meses, segundo o IPCA, 
variaram 7,1% contra 6,4% do índice geral. 
 
 
Classificação: Positiva 
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6º Fórum de Turismo e Feira dos Municípios e Produtos Turistícos do RN será 
realizado no Centro de Convenções - Blogs e Colunas - Nominuto.com 
 
 Confirmadíssimo para ser 
realizado de 19 a 20 de março o 6º Fórum de Turismo do RN e que terá também um 
evento paralelo a Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN (Femptur), 
que  acontecerá no pavilhão Morton Mariz de Farias do Centro de 
Convenções de Natal  com 92 estandes 
comerciais, área institucional, palco para apresentações culturais e mostra de 
artesanato. 
 
  
Pelo sexto ano consecutivo a promotora Argus Eventos de Turismo que tem 
a frente o jornalista Antonio Roberto Rocha e o empresário Gustavo Porpino, o 
Fórum de Turismo é o balizador para quem trabalha no segmento turístico para se 
atualizar com que o Brasil  e o que o resto do mundo está fazendo para desenvolver 
cada vez mais essa atividade. Para o secretário de Turismo de Natal, Fernando 
Bezerril o Fórum de Turismo é um projeto vitorioso que desde sua primeira edição 
tem apoio da Prefeitura do Natal/Setur Natal. &quot;É a oportunidade que 
empresários, órgãos de classe que atuam no segmento trocarem ideias e projetos 
para continuar o desenvolvimento do turismo de Natal e de nosso Estado&quot;. 
 
  
 Entre os palestrantes escalados estão 
confirmados, entre outros, o presidente do São Paulo Convention &amp; Visitors 
Bureau, Toni Sando; o consultor, escritor e jornalista de turismo Ricardo 
Freire; e a ex-presidente da Associação Nacional dos Secretários e Dirigentes 
Municipais de Turismo (Anseditur), Cláudia Pessoa (também ex-secretária de 
Turismo de Maceió). As palestras serão realizadas no período das 9h às 18h e a 
Feira dos Municípios das 9h às 21h.  
 
  
Um dos principais painéis do 6º Fórum de Turismo do RN debaterá o 
turismo internacional como viabilidade atual para Natal e reunirá três 
operadores europeus: Johan Tyren (Grupo Barceló - Espanha); Peter Wetterstrand 
(Grupo Apolo - Suécia) e Luís Tonicha (Abreu Online - Portugal).  
 
  
Wetterstrand anunciará durante o Fórum um voo charter da Suécia para 
Natal, com operação a partir de novembro de 2016. Outra novidade, desta vez na 
área da Femptur, será a exposição do acervo que integrará o Museu da Rampa, com 
objetos que remetem à presença americana em Natal durante a Segunda 



 

Guerra.  
 
   
 
  
A Feira dos Municípios têm apoio da Prefeitura do Natal/Secretaria 
municipal de Turismo (Setur), Fecomércio-RN, Sebrae e Banco do Nordeste e 
Governo 
do RN. Outras entidades apoiadoras são o Natal Convention, ABIH-RN e o 
Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do RN também dão apoio aos 
dois eventos. 
 
MAIS INFORMAÇÕES 
 
O acesso ao Fórum é mediante 
inscrição. Informações forumdeturismo@gmail.com 
ou no fone 3231-6252 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: BLOG TATUTOM SPORTS         DATA: 15.02.15             
 
Blog Tatutom Sports: José Vanildo, o garanhão da FNF 
 

 
 
 
 
A garagem do número 2017 da Rua Marcílio Furtado é uma área aberta que permite 
ao passante ver o que está abrigado nela. Qualquer transeunte não daria a menor 
importância para qual veículo foi jogado sob o sol causticante de uma manhã de 
janeiro, não fosse o fato de haver uma ambulância acomodada nesse espaço da 
casa, que não é um hospital. Encarado mais de perto, observa-se no carro de socorro 
um brasão em vermelho e verde, sobre os quais se sobressai o branco da sigla FNF 
(Federação Norte-rio-grandense de Futebol).  “Estaria o futebol potiguar na UTI?”, 
pensei antes de entrar.  Ao comprar o veículo, o atual presidente da federação, José 
Vanildo(Foto), foi considerado um senil, conforme seu próprio relato. “O presidente 
da comissão nacional de antidoping veio aqui e me chamou de louco. Em outros 
cantos não tem. Vou comprar um ônibus e agora dizem que eu endoidei de vez”. Há 
oito anos à frente da FNF, o cartola implementou mudanças de modernização e 
demitiu “vinte e tantos funcionários”. “A federação historicamente era tratada de 
forma paternalista e de pouco investimento em recursos humanos, administrativo. 
Isso não era novo porque acompanhava a inércia dos filiados. A federação atual 



 

procurou se modernizar, oferecer estrutura de capacitação”,  enumera o presidente. 
Das glórias que relata, contudo, a maior é o investimento em marketing, sobre o 
qual Vanildo fala com o mesmo entusiasmo de uma criança que acabou de ganhar 
um brinquedo e ainda não sabe direito como mexer. “É pra isso que eu tenho Alan”, 
diz em referência ao jornalista e diretor da agência de marketing esportivo 10 
Sports, Alan Oliveira. Se por um lado ele não sabe exatamente como funciona, por 
outro procura meios para fazê-lo porque sabe que há retorno. Ao longo da conversa 
de quase uma hora e meia, encadeou sob seu bigode as palavras “marketing”, 
“produto” e “divulgação” vinte e uma vezes. “O marketing é o segredo. É por isso 
que eu elogio meu bigode. Você tem que conjugar o verbo marquetear em todos os 
tempos”, explanou antes de uma pausa dramática, depois da qual completou 
gaiatamente: “Eu tô foda hoje! Tô um típico heterossexual ativo”. Falta combinar 
com mais empresários, no entanto, que o futebol potiguar é um produto no qual 
vale a pena investir. Até lá, a cartela de parceiros permanece com 10 nomes: Pitú, 
Fetronor, 10 Sports, Fecomércio, Salesiano, Garra, Esporte Interativo, Ster Bom, 
Penalty e Sparta. O nome de maior peso, a Chevrolet, largou o apoio ao futebol 
potiguar e de outros estados. Quem ficou, teve o anonimato fiscal garantido por José 
Vanildo, que não revelou quem paga quanto para ter sua marca exibida nos estádios. 
“Não tenho ideia”. Atualmente, uma placa de publicidade custa a um cliente R$ 30 
mil. Se quiser duas nos estádios, há um pacote por R$ 45 mil. Se mais lhe convier, o 
pacote é definido pela periodicidade de exibição e quantidade de anúncios. Se todos 
os 10 nomes da atual cartela pagarem o valor mínimo, há uma receita com 
publicidade na ordem de R$ 300 mil. “Os empresários inteligentes investem no 
futebol. O futebol é bancado por empresário. E 99% não são daqui. E sabe por que 
eles são de fora? Porque eles são burros. Porque eles são ignorantes. A Pitú quando 
investe aqui é porque futebol não tem futuro. A Chevrolet quando investe aqui é 
porque o futebol é uma porcaria, sim porque ele está jogando dinheiro fora. O 
Salesiano quando investe é porque o futebol aqui não é sério. Claro que não é isso. É 
porque eles sabem o valor que o futebol tem para divulgação com a marca deles”, 
protesta o dirigente ironicamente. Zé Vanildo, como também é conhecido, atribui ao 
“ranço cultural contra o futebol” a resistência, sobretudo dos empresários locais, em 
investir “no meu produto futebol”. Algo menos subjetivo pode ajudar a entender o 
distanciamento. A transmissão do futebol na maior emissora do país cai anualmente. 
Para transmitir os jogos da primeira divisão, que não tem um time do Rio Grande do 
Norte, a Globo tem patinado nos 15 pontos de audiência em pleno domingo, muito 
distante da glória atingida na década de 1990, quando uma final chegava a marcar 
mais de 50 pontos. Os times associados à FNF jogam, via de regra, com transmissão 
de emissoras fechadas, com audiência não conhecida pelo público. Inimigo 
público do governo Dos atores que encenam contra o futebol, na visão de Zé 
Vanildo, nenhum é tão bom como o poder público, contra quem ele não mede 
críticas. “Eu nunca recebi uma dedada, uma cutucada de governo. O governo aqui 
historicamente exclui com o argumento pífio, argumento bufa, com a história de que 
– faz voz de criancinha – futebol é profissional. É profissional e tem que ser mesmo. 
Onde o governo coloca a mão para gerir quebra”. Para ele é vergonhoso que o 



 

gestor público não invista na área. “Você já pensou se o governo investisse em 
futebol? Era um escândalo. A CBF é o maior escândalo do Brasil – reclinei-me na 
cadeira achando que ele iria falar sobre os desmandos na confederação, mas a linha 
de pensamento foi outra – porque mexe com a emoção do torcedor. Na hora em 
que a mão do governo tocasse ali, criava um ministério com num sei quantos cargos. 
Aí não ia funcionar. Funciona hoje porque funciona como uma coisa privada. Esse 
argumento de que futebol é feio é de quem tá do outro lado da cadeira”. Remonta 
ao governo de José Agripino o último gesto que o Estado teve pelo futebol potiguar, 
na lembrança de Zé Vanildo. Fiquei inclinado a questionar se a Arena das Dunas não 
era uma contribuição, mas ele levou a conversa para Pernambuco: “Lá, 75% de 
quem vai o estádio é pelo Todos com a Nota. Há uma campanha tributária e o 
torcedor entra de cara nesse projeto que acaba definitivamente com a história de 
dar dinheiro ao futebol”. Perguntei por que diabos o governo deveria investir em 
algo que é essencialmente privado. O presidente da FNF me fitou perplexo, como se 
eu tivesse, sei lá, acabado de cuspir na imagem de Nossa Senhora. “Da mesma forma 
que ele investe nos hotéis. Os hotéis são investimento essencialmente privado. Sabe 
quando o governo investe lá fora? Qual o maior evento do Brasil? Futebol! Do Rio 
Grande do Norte? Futebol! É o futebol e isso gera emprego e renda. Até pouco 
tempo ninguém sabia quem era Goianinha, hoje é nome nacional. Até pouco tempo 
ninguém sabia quem era Ceará-Mirim, e hoje é referenciado no Brasil porque tem 
um estádio que gera divulgação nacional com o Globo”, esbravejou o dirigente. 
Agora quem estava perplexo era eu. Levamos o assunto para alguns meses 
atrás. Uma constatação do trade turístico é que a propalada divulgação de Natal com 
a Copa do Mundo de Futebol não gerou o retorno prometido para o turismo com o 
material midiático. Diante da afirmação de que Ceará-Mirim foi catapultada do nada 
para a glória nacional por causa do Globo, confrontei o presidente com o caso 
concreto de Natal. O que se disse sobre o trade turístico é impublicável. “Esse 
argumento de ficar ao lado dos poderosos hoteleiros é muito mais fácil do que ficar 
ao lado do time pequeno, do time do interior”, diz o presidente da FNF. Em que pese 
o discurso carregado contra o poder público, ele não nega que gostaria ter a 
parceria. Certa vez, na esteira do sucesso do projeto Futebol em Tom Maior, ele 
procurou a Fundação José Augusto para pedir apoio à iniciativa. “E sabe o que me 
disseram? Que futebol não se enquadra em cultura. Vou começar a dar o c* vê se se 
enquadra em cultura”. 
 
 
Classificação: Positiva



 

VEÍCULO: NOVO JORNAL        DATA: 15.02.15             
José Vanildo, o garanhão da Federação | Novo Jornal 
 
A garagem do número 2017 da Rua Marcílio Furtado é uma área aberta que permite 
ao passante ver o que está abrigado nela. Qualquer transeunte não daria a menor 
importância para qual veículo foi jogado sob o sol causticante de uma manhã de 
janeiro, não fosse o fato de haver uma ambulância acomodada nesse espaço da 
casa, que não é um hospital. Encarado mais de perto, observa-se no carro de socorro 
um brasão em vermelho e verde, sobre os quais se sobressai o branco da sigla FNF 
(Federação Norte-rio-grandense de Futebol).  “Estaria o futebol potiguar na UTI?”, 
pensei antes de entrar. 
 
  
 
Ao comprar o veículo, o atual presidente da federação, José Vanildo, foi considerado 
um senil, conforme seu próprio relato. “O presidente da comissão nacional de 
antidoping veio aqui e me chamou de louco. Em outros cantos não tem. Vou 
comprar um ônibus e agora dizem que eu endoidei de vez”. Há oito anos à frente da 
FNF, o cartola implementou mudanças de modernização e demitiu “vinte e tantos 
funcionários”. 
 
  
 
“A federação historicamente era tratada de forma paternalista e de pouco 
investimento em recursos humanos, administrativo. Isso não era novo porque 
acompanhava a inércia dos filiados. A federação atual procurou se modernizar, 
oferecer estrutura de capacitação”,  enumera o presidente. Das glórias que relata, 
contudo, a maior é o investimento em marketing, sobre o qual Vanildo fala com o 
mesmo entusiasmo de uma criança que acabou de ganhar um brinquedo e ainda não 
sabe direito como mexer. “É pra isso que eu tenho Alan”, diz em referência ao 
jornalista e diretor da agência de marketing esportivo 10 Sports, Alan Oliveira. 
 
  
 
Se por um lado ele não sabe exatamente como funciona, por outro procura meios 
para fazê-lo porque sabe que há retorno. Ao longo da conversa de quase uma hora e 
meia, encadeou sob seu bigode as palavras “marketing”, “produto” e “divulgação” 
vinte e uma vezes. “O marketing é o segredo. É por isso que eu elogio meu bigode. 
Você tem que conjugar o verbo marquetear em todos os tempos”, explanou antes 
de uma pausa dramática, depois da qual completou gaiatamente: “Eu tô foda hoje! 
Tô um típico heterossexual ativo”. 
 
  
 



 

Falta combinar com mais empresários, no entanto, que o futebol potiguar é um 
produto no qual vale a pena investir. Até lá, a cartela de parceiros permanece com 
10 nomes: Pitú, Fetronor, 10 Sports, Fecomércio, Salesiano, Garra, Esporte 
Interativo, Ster Bom, Penalty e Sparta. O nome de maior peso, a Chevrolet, largou o 
apoio ao futebol potiguar e de outros estados. Quem ficou, teve o anonimato fiscal 
garantido por José Vanildo, que não revelou quem paga quanto para ter sua marca 
exibida nos estádios. “Não tenho ideia”. 
 
  
 
Atualmente, uma placa de publicidade custa a um cliente R$ 30 mil. Se quiser duas 
nos estádios, há um pacote por R$ 45 mil. Se mais lhe convier, o pacote é definido 
pela periodicidade de exibição e quantidade de anúncios. Se todos os 10 nomes da 
atual cartela pagarem o valor mínimo, há uma receita com publicidade na ordem de 
R$ 300 mil. “Os empresários inteligentes investem no futebol. O futebol é bancado 
por empresário. E 99% não são daqui. E sabe por que eles são de fora? Porque eles 
são burros. Porque eles são ignorantes. A Pitú quando investe aqui é porque futebol 
não tem futuro. A Chevrolet quando investe aqui é porque o futebol é uma porcaria, 
sim porque ele está jogando dinheiro fora. O Salesiano quando investe é porque o 
futebol aqui não é sério. Claro que não é isso. É porque eles sabem o valor que o 
futebol tem para divulgação com a marca deles”, protesta o dirigente ironicamente. 
Zé Vanildo, como também é conhecido, atribui ao “ranço cultural contra o futebol” a 
resistência, sobretudo dos empresários locais, em investir “no meu produto 
futebol”. Algo menos subjetivo pode ajudar a entender o distanciamento. 
 
  
 
A transmissão do futebol na maior emissora do país cai anualmente. Para transmitir 
os jogos da primeira divisão, que não tem um time do Rio Grande do Norte, a Globo 
tem patinado nos 15 pontos de audiência em pleno domingo, muito distante da 
glória atingida na década de 1990, quando uma final chegava a marcar mais de 50 
pontos. Os times associados à FNF jogam, via de regra, com transmissão de 
emissoras fechadas, com audiência não conhecida pelo público.  
 
  
 
Inimigo público  
 
do governo 
 
  
 
Dos atores que encenam contra o futebol, na visão de Zé Vanildo, nenhum é tão 
bom como o poder público, contra quem ele não mede críticas. “Eu nunca recebi 



 

uma dedada, uma cutucada de governo. O governo aqui historicamente exclui com o 
argumento pífio, argumento bufa, com a história de que – faz voz de criancinha – 
futebol é profissional. É profissional e tem que ser mesmo. Onde o governo coloca a 
mão para gerir quebra”. 
 
  
 
Para ele é vergonhoso que o gestor público não invista na área. “Você já pensou se o 
governo investisse em futebol? Era um escândalo. A CBF é o maior escândalo do 
Brasil – reclinei-me na cadeira achando que ele iria falar sobre os desmandos na 
confederação, mas a linha de pensamento foi outra – porque mexe com a emoção 
do torcedor. Na hora em que a mão do governo tocasse ali, criava um ministério 
com num sei quantos cargos. Aí não ia funcionar. Funciona hoje porque funciona 
como uma coisa privada. Esse argumento de que futebol é feio é de quem tá do 
outro lado da cadeira”. 
 
  
 
Remonta ao governo de José Agripino o último gesto que o Estado teve pelo futebol 
potiguar, na lembrança de Zé Vanildo. Fiquei inclinado a questionar se a Arena das 
Dunas não era uma contribuição, mas ele levou a conversa para Pernambuco: “Lá, 
75% de quem vai o estádio é pelo Todos com a Nota. Há uma campanha tributária e 
o torcedor entra de cara nesse projeto que acaba definitivamente com a história de 
dar dinheiro ao futebol”. 
 
  
 
Perguntei por que diabos o governo deveria investir em algo que é essencialmente 
privado. O presidente da FNF me fitou perplexo, como se eu tivesse, sei lá, acabado 
de cuspir na imagem de Nossa Senhora. “Da mesma forma que ele investe nos 
hotéis. Os hotéis são investimento essencialmente privado. Sabe quando o governo 
investe lá fora? Qual o maior evento do Brasil? Futebol! Do Rio Grande do Norte? 
Futebol! É o futebol e isso gera emprego e renda. Até pouco tempo ninguém sabia 
quem era Goianinha, hoje é nome nacional. Até pouco tempo ninguém sabia quem 
era Ceará-Mirim, e hoje é referenciado no Brasil porque tem um estádio que gera 
divulgação nacional com o Globo”, esbravejou o dirigente. Agora quem estava 
perplexo era eu. Levamos o assunto para alguns meses atrás. 
 
  
 
Uma constatação do trade turístico é que a propalada divulgação de Natal com a 
Copa do Mundo de Futebol não gerou o retorno prometido para o turismo com o 
material midiático. Diante da afirmação de que Ceará-Mirim foi catapultada do nada 
para a glória nacional por causa do Globo, confrontei o presidente com o caso 



 

concreto de Natal. O que se disse sobre o trade turístico é impublicável. 
 
  
 
“Esse argumento de ficar ao lado dos poderosos hoteleiros é muito mais fácil do que 
ficar ao lado do time pequeno, do time do interior”, diz o presidente da FNF. Em que 
pese o discurso carregado contra o poder público, ele não nega que gostaria ter a 
parceria. Certa vez, na esteira do sucesso do projeto Futebol em Tom Maior, ele 
procurou a Fundação José Augusto para pedir apoio à iniciativa. “E sabe o que me 
disseram? Que futebol não se enquadra em cultura. Vou começar a dar o c* vê se se 
enquadra em cultura”. 
 
  
 
Para ler a matéria completa assine o NOVO JORNAL 
 
Ligue (84) 3342-0374     
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VEÍCULO: BLOG DO MARLIO FORTE      DATA: 13.02.15             
Dácio Galvão fala sobre a folia natalense: “O carnaval de Natal será um dos 
grandes e mais qualificados do Brasil.” | Márlio Forte - Politica Turismo Economia 
Notícias Cidade Natal 
 

 
 
Responsável pela organização dos eventos que colocam Natal na rota das grandes 
atrações culturais, Dácio Galvão, titular da Secretaria Municipal de Cultura, trabalha 
para que Natal tenha um grande carnaval. “O próprio fluxo hoteleiro está definindo 
isso, com uma ocupação de 100%”, disse Galvão em entrevista ao blog. Em recursos 
diretos, a festa sairá por pouco menos de 3,5 milhões de reais aos cofres da 
Prefeitura. 
 
Márlio Forte – Será um dos maiores carnavais dos últimos? 
 
Dácio Galvão – Eu não tenho dúvida. O próprio fluxo hoteleiro está definindo isso, 
com uma ocupação de 100%. O apelo do carnaval passado, a prefeitura 
correspondeu o apelo das ruas, com as ações do prefeito Carlos Eduardo, atendendo 
os cinco polos. A prefeitura faz o dever de casa, atendendo 160 polos, com bandas e 
bloco locais, além de atrações de outros estados, fazendo um recorde de diálogo 
entre as ações carnavalescas locais com as da Bahia, do Rio de Janeiro, fazendo um 
carnaval multicultural. O carnaval de Natal será um dos grandes e mais qualificados 
do Brasil. 
 
MF – E o investimento? 



 

 
DG – Em relação investimento posso lhe adiantar um dado importantíssimo: o 
prefeito Carlos Eduardo fez contato com o presidente da Fecomercio, Dr. Marcelo 
Queiroz, e pela primeira vez está sendo feita uma pesquisa para ser aferido o quanto 
se investe e o custo benefício que se retorna para a cidade na circulação de bens e 
serviços, desde o vendedor de ginga lá de Rendinha aos hotéis, restaurantes, enfim, 
a toda uma cadeia produtiva que está inserida em torno de uma economia criativa e 
hoje responde, no mínimo, por 4 ou 6% do PIB brasileiro. 
 
MF – Mas quanto foi o investimento da Prefeitura? 
 
DG – A Prefeitura investiu, por ponto de vista direto, R$ 3,380 milhões. Claro que 
existe a transversalidade de outras secretarias, como na área de serviços públicos, 
na área de mobilidade, serviços urbanos e etc. 
 
MF – A estrutura está muito grande, a expectativa é visível nas pessoas e todos os 
aplaudem as ações de Carlos Eduardo na Cultura em sua gestão atual. Como o 
senhor enxerga o carnaval de Natal diante a realidade do interior, onde não terá o 
carnaval devido a seca que assola o sertão, até mesmo o próprio governador não 
colocou nenhum recurso para o carnaval? 
 
DG – São situações específicas. O problema da seca, que assola o semiárido do 
nordeste brasileiro, nós vemos nos noticiários que Santa Catarina, daqui há 30 anos 
terá frutas tropicais, que Amazonas terá áreas de savanas, São Paulo vive uma seca 
horrível, o Rio São Francisco sofre com um processo de assoreamento… é tudo muito 
complexo, eu não me sinto com capacidade para fazer uma analise mais complexa, 
mas acredito que tenha sido uma decisão sensata por parte do Governo do Estado. 
Não tenho potencial técnico e político para avaliar isso com segurança. Mas o que eu 
quero dizer que o carnaval de Natal é uma correspondência a um anseio da 
população para que o carnaval se expanda e essa economia criativa possa ser 
pulsante. Natal é uma cidade de lotação turística, e é a sua principal indústria. E esse 
binômio Arte e Cultura com o Turismo é algo que precisa ser pragmatizado e o 
prefeito vem fazendo isso, numa maneira efetiva, e mais do que isso, reconhecida e 
comparada e indo além, numa comparação histórica, com o prefeito Djama 
Maranhão, que muito incentivou a cultura e a educação em sua administração, o 
prefeito Carlos Eduardo transgride esse parâmetro porque ele vai além da cultura 
folclórica, da cultura popular, emergindo com um processo bastante arrojado, 
também numa grande vocação do RN, que é a cultura de vanguarda, apoiando isso 
pelos quatro cantos da cidade. 
 
MF – Então quem ganha é o turismo, a economia e a cultura natalense? 
 
DG – Sem dúvida nenhuma, eu acho que é uma colaboração enorme que a gente 
torna possível, com certo grau de proporcionalidade para a colcha de retalhos que é 



 

a cultura brasileira. Natal tem sua identidade própria e o Brasil é isso, uma 
pluralidade e diversidade e acho que nossa vocação está sendo posta em jogo: ou 
entramos num desafio que seja de consolidar o carnaval, fazendo com que o povo se 
aproprie e isso vire uma política de continuidade para que amanhã nós, hoje que 
somos gestores, possamos sentir em gestores futuros a responsabilidade de dividir 
uma sociedade civil o que é natural na vocação desse povo, que é o carnaval de 
Natal, sendo uma grande festa. 
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